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Parágrafos do Catecismo da Igreja Católica sobre 

o Purgatório, as Penas do Pecado e a 

Comunhão dos Santos 

 

PURGATÓRIO 

 

§1030 Os que morrem na graça e na amizade de Deus, mas 

não estão completamente purificados, embora tenham 

garantida sua salvação eterna, passam, após sua morte, por 

uma purificação, a fim de obter a santidade necessária para 

entrar na alegria do Céu. 
 

§1031 A Igreja denomina Purgatório esta purificação final 

dos eleitos, que é completamente distinta do castigo dos 

condenados. A Igreja formulou a doutrina da fé relativa ao 

Purgatório sobretudo no Concílio de Florença e de Trento. 

Fazendo referência a certos textos da Escritura, a tradição 

da Igreja fala de um fogo purificador: 
 

No que concerne a certas faltas leves, deve-se crer que 

existe antes do juízo um fogo purificador, segundo o que 

afirma aquele que é a Verdade, dizendo, que, se alguém 

tiver pronunciado uma blasfêmia contra o Espírito Santo, 

não lhe será perdoada nem no presente século nem no 

século futuro (Mt 12,32). Desta afirmação podemos 

deduzir que certas faltas podem ser perdoadas no século 

presente, ao passo que outras, no século futuro. 

 

§1032 Este ensinamento apoia-se também na prática da 

oração pelos defuntos, da qual já a Sagrada Escritura fala: 
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«Eis por que ele [Judas Macabeu] mandou oferecer esse 

sacrifício expiatório pelos que haviam morrido, a fim de 

que fossem absolvidos de seu pecado».   (2Mc 12,46) 
 

Desde os primeiros tempos a Igreja honrou a memória dos 

defuntos e ofereceu sufrágios em seu favor, em especial o 

sacrifício eucarístico, a fim de que, purificados, eles 

possam chegar à visão beatífica de Deus. 
 

A Igreja recomenda também as esmolas, as indulgências e 

as obras de penitência em favor dos defuntos: 
 

Levemos-lhes socorro e celebremos sua memória. Se os 

filhos de Jó foram purificados pelo sacrifício de seu pai, 

por que deveríamos duvidar de que nossas oferendas em 

favor dos mortos lhes levem alguma consolação? Não 

hesitemos em socorrer os que partiram e em oferecer 

nossas orações por eles. 

 
AS PENAS DO PECADO 

 
§1472 Para compreender esta doutrina e esta prática da 

Igreja, é preciso admitir que o pecado tem uma dupla 

consequência. O pecado grave priva-nos da comunhão com 

Deus e, consequentemente, nos torna incapazes da vida 

eterna; esta privação se chama «pena eterna» do pecado.  

Por outro lado, todo pecado, mesmo venial, acarreta um 

apego prejudicial às criaturas que exige purificação, quer 

aqui na Terra, quer depois da morte, no estado chamado 

«purgatório». 
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Esta purificação liberta da chamada «pena temporal» do 

pecado. Essas duas penas não devem ser concebidas como 

uma espécie de vingança infligida por Deus do exterior, 

mas, antes, como uma consequência da própria natureza do 

pecado. Uma conversão que procede de uma ardente 

caridade pode chegar à total purificação do pecador, de tal 

modo que não haja mais nenhuma pena. 

 
COMUNHÃO DOS SANTOS 

 

Diversas Espiritualidades e Comunhão dos Santos 

 

§2684 Na comunhão dos santos, desenvolveram-se, ao 

longo da história das Igrejas, diversas espiritualidades. O 

carisma pessoal de uma testemunha do Amor de Deus aos 

homens pôde ser transmitido, como «o espírito» de Elias a 

Eliseu e a João Batista, para que alguns discípulos tenham 

parte nesse espírito. Há uma espiritualidade igualmente na 

confluência de outras correntes, litúrgicas e teológicas, 

atestando a inculturação da fé num meio humano e em sua 

história. 

 

As espiritualidades cristãs participam da tradição viva da 

oração e são guias indispensáveis para os fiéis, refletindo, 

em sua rica diversidade, a pura e única Luz do Espírito 

Santo. 

 

O Espírito é de fato o lugar dos santos, e o santo é para o 

Espírito um lugar próprio, pois se oferece para habitar com 

Deus e é chamado seu templo. 
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Intercessão Expressão da Comunhão dos Santos 

 

§1055 Em virtude da «comunhão dos santos», a Igreja 

recomenda os defuntos à misericórdia de Deus e oferece em 

favor deles sufrágios, particularmente o santo sacrifício 

eucarístico. 

 

§2635 Interceder, pedir em favor de outro, desde Abraão, é 

próprio de um coração que está em consonância com a 

misericórdia de Deus. No tempo da Igreja, a intercessão 

cristã participa da de Cristo; é a expressão da comunhão dos 

santos. Na intercessão, aquele que ora «não procura seus 

próprios interesses, mas pensa sobretudo nos dos outros» 

(Fl 2,4) e reza por aqueles que lhe fazem mal. 

 
Significação da Comunhão dos Santos 

 

§1331 Comunhão, porque é por este sacramento que nos 

unimos a Cristo, que nos torna participantes de seu Corpo e 

de seu Sangue, para formarmos um só corpo; denomina-se 

ainda as coisas santas: («ta hagia»; «sancta») – este é o 

sentido primeiro da «comunhão dos santos» de que fala o 

Símbolo dos Apóstolos – pão dos Anjos, pão do Céu, 

remédio de imortalidade, viático... 

 


